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POR ' UM 4MUNDO RURAL MELHOR 
=` °A festa das colheitas 

Sentido cristão de trabalho 
A 

Transcrevemos a provisão 
de Sua Ex.a Reva, o Senhor 
Arcebispo Primaz que, ao 
sublinhar, cote expressões 
de louvor, a Festa das Co-
lheitas a realizar no 'próxi-
mo mês de Setembro, nos 
esclarece,com palavras chei-
as de sabedoria, o Sentido 
Cristão do Trabalho. Nunca 
como hoje foi tão necessá. 
rio realçar o valor espíritual 
do trabaiho, neste mundo' 
eivado de materialismo, em 
que o homem se vê escra-
visado e acorrentado a.dou-
trinas doentias que o procu-
ram despojar de toda a per- 
sonalidade. O homem-má-
quina de nossos dias neces-
sita de todas as., bênçãos, 
para que consiga libertar-se 
da gangrena dos falsos idea-
lismos do século, 
' Que o trabalho „penitên-

cia", o trabalho «oração», o 
trabalho « bênção»,'nos redi. 
ma e nos ilumine o caminho: 
nos abra o verdadeiro livro 
dá vida_; ê que as bêriçãos d, 

Deu§ se espalhem abundan-., 
temente sobre os campos e 
sobre os homens, numa sa-' 
lutar e redentora aleluia! 

Provisão de S. Exa. Reve-
rendissima: 

Andam os. organismos agrá-
rios da Acção Católica des-, 
ta arquidiocese vivamente4 
empenhados numa campa-
nha destinada a reavivar na, 
consciência dos nossos hon 
rados lavradores o sentido 
cristão do trabalho. i 

Iniciada já com a benção¡ 
dos campos , e a festa da fa- . 
milia agrária, vai agora a 
benéfica campanha intensifi- 1 
car-se e estender-se a toda' 
a Arquidiocese com e estu-
do de vários problemas de 
alto interesse, especialmente 
para os que pertencem ao 
meio agrário. 
Deus, criando o homem, 

colocou-o no Paraíso terreal 
„pára qüe o trabalhasse e 

O mais alto Magistrado do 

Disfrifó, receberá, hoje, no Bom 

Jesus do Monte, significativa 

homenagem de apreço 

Hoje, pelas 20 heras, no Bom 
Jesus do Monte, realizar-se-á o 
anunciado jantar de homenagem 
a Sua Ex.' o sr. tenente-coro-
nel Nery Teixeira, ilustre Go-
vernador Civil do Distrito. 
Segundo informações colhidas, 
o número de inscrições é muito 
numeroso, o que atesta a esti-
ma em que aquele Magistrado 
é tido. 

A homenagem é organizada 
Pelas Câmaras Municipais e co-
missões dá União Nacional, à 
frente das quais se encontra a' 
Conlissãó distrital daquele or-
ganismo e os dignos deputados 
pelo :írculo de Braga. 
Dez anos no exercício de tão 

honroso cargo são prova evi 
dente de muito esforço e muito 
Sacrificio para que o seu desem-
penho esteja à altura de tão e-
levadas funções. 

Não admira pois "que as Cã-
maras, entidades que mais de 
perto vivem como seu Gover-
nador, tomassem a peito a rea-
lização de uma manifestação 
que ponha bem a descoberto 
esse esforço e esse sacrifício. 

A União Náciona1 acorreu a 
tomar parte na consagração, 
bem como os distintos deputa-
dos pelo Distrito, o que nos ga-

rante que estaremos perante 
unia manifestação à altura da 
pessoa homenageada, dos seus 
muitos serviços prestados e do 
seu espirito de servidor do Re-
gime. 

No final do jantar será ofe. 
recida áo sr. • Tenente-coronel 
Nery Teixeira numa artística 
salva; com os escudos de todos 
os concelhos, oferta das Câma-
ras Municipais. 

j 
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guardasse», ligando assim ó 
trabalho ao destino natural' 
do homem. , 
Mas o trabalho anda tam 

bém ligado ao s-u destino, 
sobrenatural, porque, come 
tido o pecado original, o tra-
balho, que era uma ocupa-
ção agradável, logo se con-
verteu em dura a afadigosa4 
tarefa de todos os dias. i 
«Doravante—disse o Se-, 

nhor a Adão—comerás o pão : 
amassado no suor do teus 
-rosto, até que voltes à terral 
de que foste tirado, porque, 
és pó e em pó te has-de 
tornar.» 
O trabalho encerra, pois, o ? 

nítido sentido de castigo, na 
actual economia.,daredenção; 
mas é também um esplPndí-
do livro de meditação,que nos 
põe constantemente dian-
te dos olhos a nossa condi-' 
ção de pecadores e nos' 
mantém` na humildade, a su- , 
blime virtude do lavrador 
que lhe! permite aproximar-
-se confiadamente de Deus, 
«que resiste aos soberbos e 
aos humildes dá a sua graça». 
O trabalho, sendo o ins-

trumento com que grangea-
mos os meios de subsisten-
cia, é igualmente, quando 
bem compreendido, uma po-
derosa oração:--«Quem la-
bora, ora,,—escreveu Santo 
Agostinho. 
Quem trabalha reza, por-

que se submete à santissima 
vontade de Deus que nos 
criou para o trabalho, por-
que se associa à sua obra 
criadora e à sua obra reden-
tora, tornando-se, colabora-
dor de Deus. O trabalho é 
uma bênção dê Deus, o po-
deroso inimigo do vício e 
verdadeiramente a sentine-
la da virtude. E, valorizando-
-se pela união a Jesus Cristo, 
que se fez trabalhador por 
nosso amor, é também o 
preço inapreciável do nosso 
resgate. 

E não há como o livro 
aberto'da natureza, com que 
o lavrador está em contacto 
desde pela manhã até a noi-
te, para se estudar e com-
preender a beleza e o valor 
do trabalho. Mas para se po-
der ler e intrepertar devida-
mente este livro, não pode 
dispensar-se a luz do céu, 
do Sol divino, que ilumina 

(Continua na 4. a página) 

Males cie sempre 

Estas chagas,"cada uma delas 
a mais nociva, que tanto en-
vergonham, que tanto contami-
nam e que, apesar de escanda-' 
losas, se vêm perpetuando, exi-
gem, tão inveterado é o mal, 
uma terapêutica especial; mas 
parece não haver coragem de 
se» lhes aplicar. 

Educação é sem duvida um 
meio profilático de grande efi-
cácia, e que bem necessário se 
torna intensifica-la cada , vez 
mais e torná-la acessível a todos. ï 

Iluminar os espíritos com a 
fulgente luz da instrução, abrir-
-lhes horisontes . largos, que os-
sugestionem a desvendar novos 
segredos e, para tal fim, os es- 
timulem a adquirirnovos conhe* - 
cimentos, é já alguma coisa, 
mas não o bastante. É preciso 
formar- llh•&oy carácter, 1 minis-
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Os maïes que ainda hoje, 
como em todos os tempos, tan-
to afligem a humanidade e con-
tinuam aqui e além a emper. 
rar melhoramentos e progres-
sos, trancando, a. cada passo, a 
tranquilidade e o bem estar so-
cíal, são principalmente resul-' 
tantes da petulante vaidade, 
do atropelanté egoísmo, do vil 
interesse;são taras ancestrais ma-
nifestando-se em despotismos, ï 
em ódios, em latrocinios, em 

trar-lhes a educação cívica, so-
cial, etc., e ainda não basta. 
As gerações saem das esco-

las com uma educação incom-
pleta, por superficial, abstracta, 
mnemórica; e depois entram de 
chofre na vida prática em que 
não faltam as aliciações para a 
vida do menor esforço, com os 
maiores lucros, para arranjos 
«habilidosos», manigãncias e 
um nunca acabarde processos 
,<videirinhos». 

animalescas atrocidades, tudo Se a par de uma educação 
agravado ainda pela cegueira ampliada, desenvolvida e esta-
de cada um não se querer co- belecida em bases - práticas e 
nhecer a si mesmo. eficientes, se juntasse à acção 

solidária de todos osque amam 
o bem estar social e tanto an-
seiam por se ver livres de tan-
ta torpeza e ganãncia, essa fren-
te única e aguerrida levaria de 
vencida muito e muito mal. 
Mas quem são os homens 

livres que poderiam fazer essa 
arrancada- heroica, contra a 
desonestidade? 

Poucos, muito poitco.-, pois 
a engrenagem social é de tal 
maneira enleante -e premente 
que tolhe todos os movimentos, 
asfixia as melhores energias e 
boas vontades. 
Tudo o que•se faça para com-

bater os males que todos de-
ploramos, por muito bem in-
tencionado que seja, por mais 
eficaz que p.-reça, tudo será 

o 
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Ao abordar assunto tão de 
licado, não o podíamos fazer 
sem censurá, visto que a falta 
de limpeza deve ser banida dos 
costumes e combatida por todos 
/Os meios. O caso vertente, ou 
seja a absoluta ausência de re-
tretes ou simples mictórios no 
mais importante centro do Con-
celho, o Largo Dr. Oliveira Sa-
,lazar, onde se faz um mercado 
semanal, conduz os frequenta-
dores e os habitantes a situações 
embaraçosas, como é inevitável, 
e ainda à maior falta de hi-
giene, patenteada em certos be-
cos e esconderijos que se apre-
sentam verdadeiramente infec-
tos e que nos causam a maior 
repulsa. Então, em dias de festa 
ou mercado, o caso agrava-se 
e constitui causa de grande des-
primor para todos: para o con-
celho, para os seus dirigentes e 
mesmo para nós, quando um a-
migo nos pergunta por coisas 
dessas, que não existem, para 
utilizar. O que responder um 
amarense brioso? É logo assun-

to para uma conversa despri-
morosa, contra os culpados, por 
tão pouco! 

O facto torna-se ainda mais 
notado e com a maior das agra-
vantes, por um desses pontos 
fétidos, se encontrar à entrada 
da Canta Casa de Misericórdia, 
aonde vão doentes que, quase 
certamente, verão aumentadas 
as suas doenças em contacto com 
o nojento e infeccioso recanto 
que se encontra junto ao páteo 
que conduz à porta de entrada 
do estabelecimento, que deverá 
ser por excelência o modelo da 
higiene. 

Bem sabemos não ter culpa 
disso a respectiva Mesa e até 
é do nosso conhecimento que 
as coisas já se passavam assim 
antes da sua instalação ali, mas 
de qualquer forma 'não sé com-
preende que não haja- em todo 
o Largo qualquer instalação sa-
nitária, pequena ou grande, a 

(Continua na 6.a página) 
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As Abelh as 
Sua Anatomia e 

Fisionomia 

(Contímúafão do i•úm' ero anterior) 

A asa é um orgão especial, 
destinado ao vôo, e duma re-
sistência que vai gradualmen-
te decrescendo do bôrdo an-
terior ao posterior, condição 
esta necessária para o vôo.As 
asas são primeiro umas vesi-
culas ou sacos achatados e u-
ma rêde de tufos contendo as 
traqueias que formam as ner-
vuras; estas traqueias, enchen-
do-se de ar, ,ajudam a disten-
der as asas quando o insecto 
passa ao estado adulto, e com 
as vibrações, que se lhe seguem, 
secam-se e tornam-se resisten-
tes.São as nervuras das asas uma 
das grandes bases, para .a clas-
sificação dos himenópeteros. 
A abelha possue quatro ner-

vuras principais que começam 
na base da asa e são costal, 
sub-custai, a externo-média e a 
nervura anal, seguindo-se a 
transverso-média, a radical, as 
recarrentes. Entre as nervuras 
e limitadas por elas, encon-
tram-se células importantissi-
mas também para a classifica-
ção. As asas das abelhas tem 
dois movimentos: o . das asas 
grandes, de cima para baixo 
sustentam o insecto no ar e 
fá-lo avançar; o das asas pe-
quenas; batendo o arque está 
na rectaguarda, faz avançar 
ou recuar mais ràpidamente 

Par MIS 

o insecto, •e dá-lhe a faculda-
de da direcção do vôo. Arran-
cadas as asas pequenas às abe-
lhas, estas ou não voam. ou o 
vôo é fraquissimo. As asas, pe-
la disposição espiral das ner-
vuras e pela convexidade na 
parte superior, são dispostas a 
actuar sôbre o ar, obtendo o 
máximo apoio e o maior desli-
zamento. As abelhas podem 
voar até à distância de três' 
quilómetros, e não mais; ainda 
há quem diga que as abellias 
que vão ao mar, outras até 
.afirmam que ficam de um dia 
para o outro nas flores, todas' 
estas afirmações são erróneas 
disparates de pessoas que na-
da percebem da vida da abe-
lha. Tem havido exemplos de, 
arrastadas pela necessidade de 
sustento e falta de pasto, flores 
próprias, voarem até distâncias 
que como se disse não vão, 
alem dos três quilómetros, fo-
ra toda a espectativa. Como os 
vóos longos as fatigam, sujei-
tam-nas a mil acidentes, fazem-
-nas perder tempo, o oue 
equival a uma deminuição stn-
cível da colheita. É por isso 
que se recomenda o q•je é 
muito importante, a plantação 
de muitas flores próprias cru 
árvores melíferas para a co-
lheita, nas vezinhanças dos 

colmeais- Pa=sando das asas 
às patas, vemos queelas estão 
implantadas , no lado inferior 
do tórax, epwque. se compõem 
de anca; coxa, perna e tarso. 
Oferecè com tudo a & pata pos-
terior da abelha curiosas e no-
tabilissimasmodificações-A per=' 
na é achatada e dilatada em 
triangulw alongado, inserindo 
a extremidade agúda na coxa 
e a largo no tarso (palheta 
triangular). Há uma cavidade 
na Parte externa, a que se dá 
o nome de cestás, colher e al-
forge, onde a abelha retem 
por meio de finos pêlos, seme-
lhantes a ancinhos, o polém e 
o própolis. O primeiro artículo 
do tarso muito maior •que os, 
outros, é de forma sub-rectan-
guiar (peça quadrada), implan-
ta-se no angulo interior r1a 
-perna, e prolonga-se, exterior-
mente, sobe 4 forma duma pin-
ça, que serve para deslizar as' 
lâminas de cera, segredadas 
por orgãos próprios, situad os' 
no abdómem. Inferiormente 
à peça quadrada estão séries 
tr-nsversais de .pêlos cilindri-
cos paralelos, dum amarelo` 
dourado, constituindo a escova 
que serve para reter e reunir 
o polém das flores, ou retirar 
o que fica aderente ao corpo 
das outras obreiras, quando ca-
da uma por si se vê impossibili-
tada de tal tarefa. A parte in-
ferior da referida peça quadra-
da é lisa e oferece apenas uma 
depresão triangular com pêlos 
longos e finos. 
-As patas dó par intermédio 

são semelhantes às terceiras, ' 
mas menos curtas,' triangulares 
e sem cavidade; a escova é im-
perfeita. As pernas do primeiro 
par não são achatadas, nem 
triangulares, e não possuem 

escova. Na colheita a abelha 
recolhe o polém e o própolis 
com o primeiro par de patas, 
que lhe servem de mãos, e, 
transmite-os ao segundo par 
que os depõem na cesta, cal-
cando-as fortemente. Esta ope-
ração é feita com uma rapidez 
que mal se pode conseguir com 
a vista, demandando um aten-
to exáme para ser perceptível, 
no entanto podemos vereficar 
a olho nu este admirável tra-
balho, quando encontramos 
nas flores as abelhas na recolha 
do pólem . 

O abdómen está suspenso do 
tórax por um delgado pedún-

culo; é composto de doze 1-,í 
minas escamosas, sobreposta-
como as telhas dum teto, e ens 
cerrando dois estomagos: umá 
o papo, que é'onde a abelha 
armazena o mel que colheu; e, 
outro, o estomago própiamen-
te dito, que é um laboratório 
onde se faz a digestão. No a-
bdómen encontram-se os or.n 
gãos da respiração. figurando 
exteriormente por catorze pe-
quenos orifícios enfileirados 
simétricamente e comunicando 
com as' traqueias, que distri-
buem o ar aspirando por todo 
organismo. 

(Cónfinua) 

1 

Santo António 
Santo António veio à terra 
Para ver os seus altares, 
E o que mais lhe agradou, foi 
Na Feira Nova, em Amares! 

O Santinho orgulhoso 
Por ver tanta cortezia, 
Quiz que ali se fizesse 
A sua melhor romaria... 

E o bom povo, cumpridor 
Daquele belo desejo, 
Decidiu que em toda- a parte 
Não haja melhor festejo 

E na verdade assim é, 
A festa pode-se ver 
E o santinho contente 
Também quer agradecer 

Não sabe se há-de rezar, 
Se há-de chorar ou cantar. 
Ou se à linda Feira Nova 
A Vila de Amares chamar 

Fez assim; está muito bem!... 
É de louvar\tal ideia. 
Umas festas âssim grandes 
São de Vila e não de Aldeia! 

Jomacer 
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A-- Estrada 
Cento de Joaquim Monteiro (Jorge) 

David despiu o casaco e levava-o pelos ombros. Daniel imitou-
-o. A tarde estava horrivelmente quente. O sol aleijava a pele. A poli-
fonia das aves, com o seu encanto e as suas virações, tdrnava a natu-
reza, naquele bocado da terra, mais bela, enchendo dum er:cantamento 
amável o sítio bravio e em solidão, que a estrada cortava como uma 
língua de fogo. As narinas absorviam um aroma que era bem a pro-
gressão da vida em tudo que constituía a terra e a natureza. 

David lançou ao solo a ponta do cigarro, esmagando a brasa com 
o pé. Cuspiu, tentou olhar para além, para os montes e para as casas, 
mas o sol foi como que um soco que se lhe pegou nos olhos, cegan-
do-os. 

---Repara nas avesinhas, David, e • vê como são livres: nos montes 
nas árvores, no ar, nos bichos e nos insectos; e vê, repara, ouve, escu-
ta: tudo é livre! E olha para ali, ali onde fica a cidade, um povo, ho-
mens, mulheres e crianças, corpos e espíritos; e repara, ouve, escuta: 
escravisados... 

A voz de Daniel tinha ritmo, mpsica, e poesia. Era bem a voz do 
colação, o estremucharda alma enfrentando realidades diversas num 
mesmo olhar, num anseio. E David falou, mais para conversar do que 
responder: 

--'Um povo precisa de ordem para sobreviver. Ordem e fé, Da-
niel. Compreendi muito bens ò que pretendeste dizer. Ardas obsecado 
por aquilo que denominas Kdor e drama social, És um irreverente. 
Nasceste já assim: um revoltado. 

—O jovem hoje, é,, por. natureza,.- um revoltado. Nas escolas, nas 
universidades, nas oficinas, nos lares, nos cafés, domina o espírito da 
revolução! 

—Temos que ser realista e` alguém tem que ser mártir—monolo-
gou David,--Alguém tem que , ser mártirl... Tu? Eu? Todos? Nós e os 
outros... Nascemos e vivemos e caminhamos por sobre ò fio do Cal-
vário... Germina-se em nós uma nova geração, e essa geração, meu 
caro, tem que ser de ordem humana, social e divina. Somos uma for, 
ça bruta que mal conhece o que é capaz de'realizar, mas temos que 
aceitar o mundo com todas as suas equações e misérias, e desigual-
dades sociais. 

Daniel casquilhou uma praga selvagem,- uma praga ` que arrancou 
com a sua ferocidade, o ventre onde a vida quotidianamente nasce 6 
morre, e disse, apop!èticamente: 

—Cala-te, cala-te. Tudo que dizes são larachas, tretas c'um dida, 
ctismo de cátedra. Dos livros para a realidade não vai um abismo, vão 
dois abismos. Tu sabes, tu lês. Mas também tensa .experiência. Quem 
somos nós para a sociedade? Lins brutos, uns animais que chei rani a 
óleo e a suor. Não, não: não somos humanos para essa gente. Essa 
gente não é capaz, jamais, de nos aceitar como não aceitou Cristo. E eu 
creio em Cristo, porque acredito na dor e nas feridas e no sangue. Eu 
acredito no Cristo-Homem. 

Fez uma pausa, e quando n,)vamente falou o sorriso que bailava 
nos lábios de David, desapareceu, como que condoído: - 

--Sim, não serei mais que o demónio, mas deixai-me ser um de, 
mónio acertado... 

Ia continuar, mas naquele momento, distante, um sino começou a 
baladar as Avé-Marias. Daniel gostava do som dos sinos. Respeitava 
os sinos, quando eles tocavam. Não sabia porquê, os sinos choravam---

David, de rosto duro, estava ausente. Daniel tinha os olhos envol* 
vidos em lágrimas, e foi assim que pronunciou com os lábios cerrados, 

—Estou farto da vida. Para que nasci eu? Nasci para isto? Passar 
fome, andar desempregado, não ter, com esta idade, uma garantia de 
sobrevivência? Maldita a hora em que nasci, então, 

(Çontintta) 
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As comemorações do aniver-
ft 

sario do Snr. Arcipreste 

O duplo jubileu— aniversário 
cio Snr. Arcipreste de Amares, 
Ex.mo Rev.mo Snr. P.de José 
Joaquim da Costa Azevedo ou 
seja, 75 anos de existência-
25 --7 1881—e 50 de pleno 
sacerdócio— ordenação Sacer-
dotal em 1906, foi comemora-
do festivamente nesta paróquia 
de Ferreiros, onde o homena-
geado tem largamente exercido 
o seu mumus sacerdotal, ora 
pároco zeiozissimo, ora como 
Arcipreste dedicadissimo, ora 
como Presidente da Comissão 
Municipal Concelhia da Assis-
tência, ora como elemento da 
Corporação dos Bom beiros,ora 
exercendo anil encargos de res-
ponsabilidade pública, que o 
colocam como ura homem ex-
traordinário que tem sabido 
ocupar muitos cargos de gran-
de responsabilidade social e 
moral—e que em todos eles 
tem mantido a sua alta e insi-
gne posição. 

Este jubileu celebrou-se com 
vários números, de entre os 

quais destacamos: Missa de jú-
bilo e Acção de graças, cele-
brado pelo homenageado; ou-
tra missa resada solene, por sua 
intenção, cora cânticos econ-
sagração da paróquia ª Nossa 
Senhora; Missa solene, a gran= 
de instrumental e alocuções 
próprias; Te Deum e cumu-
nhão de crianças e fieis. 

Durante o dia, foram recebi-
dos muitos telegramas de sau-
dações e telicitações, enquanto 
as aparelhagens sonoras da 
Associação do Futebol, iam 
transmitindo ao público muitos 
discos de boa música e milha-
res de saudações de todos os 
seus paroquianos e amigos. 

O Snr. Alves do Porto a 
quem este ano coube a honra 
de oferecer o jantar na Resi -
dência do N. Rev. Arcipreste, 
foi muito cumprimentado e ro-
deádo dos seus numerosos a-
migos. 
Houve brindes em prosa e 

em verso. 

Sa  u,d a çá. o 
75 anos de exstência 
São passados na tua nobre vida. 
Agradecemos à Divina Providência 
Vossos gestos, Santa Caridade enobrecida. 

Celebrais hoje, vossas Bôdas douro 
50anos passados n'um instante. 
Seria para nós mui gran tesouro 
Podercelebrar•vos as de diamante. 

50 anos de tão fecundo labôr 
Na Sa+ita Milicia de Jesus. 
Assim.., viver convosco, é sabor 
-Assim... é ver a verdadeira luz. 

Por falta de espaço, publicamos apenas estas 3 quadras 
da saudação em verso, que nos foi enviada pelo autor 

Padre Calisto Vieira 

Barreiros 
Homenagem à professora D. 

Amélia Vieira de Macedo 

Barreiros, a mais bairrista 
das nossas freguesias, prestou 
homenagem, no passado dia 21 
do corrente à sua professora 
oficial, Senhora D. Amélia Viei-
ra de Macedo, que ali exerce o 
seu mister há vinte e tal anos 
já o tendo exercido, anterior-
mente, cêrca de dez anos nou-
tra freguesia, o que perfaz a 
linda conta de trinta anos ao 
serviço de instrução pública. 

Para esse efeito foi ocganI-
zada uma festa com vários nú-
meros de canto, danças, recita-
tivo e peças teatrais, servidos. 
Por umas instalações sonoras e 
orquestra, tendo como princi-
pais preparadores os senhores 

Manuel Dias de Magalhães e 
sua irmã D. Maria Georgina. 
O recinto preparado para a 

sessão encheu-se completamen-
te não chegando até para al-
bergar muitas centenas de pes-
soas que da freguesia, fregue-
sias circunvizinhas e outras in-
dividualidades que quiseram 
associar-se à justa homenagem 
e que se deslocaram da cidade 
de Braga, em grande número. 
Também se associaram vários 

filhos da freguesia que foram 
alunos da homenageada e ago-
ra labutam no estrangeiro, no-
meadamente no Canadá, Brazil, 
Inglaterra, África, etc. e que 
escreveram, tendo os seus tele-
gramas e cartas sido lidos, _ 

O elogio da senhora D. Amé-
lia V. de Macedo, foi feito pe-
lo senhor Manuel Dias de Ma-
galhães a quem a mesma respon-
deu agradecendo, com visível 
emoção, mostrando-se._sensibi-

ìr,•1•►•'•,y•,:•• \'!fi/► 4!. y •..'. ••. / r•l;! k1 U • iMTe+Y •1,Q,. . 

Ofensa inesperada 
Publicara.)s, sem cortes, a 

carta que se s"que erra obe-
diênciaà directriz desteSe ,no-
nário que o próprio titulo de. 
nuncia e ainda porque vem 
assinada por um nosso cala-
borador, , 

Hesitarmos na pnblicação 
porquanto não , podemos ab-
diear da responsabilidade que 
una jornal lera em ludó que' 
insere pela repercussão que dá, 
aos Metos. 
Não podemós, tentado, dei 

xar de Jrizar quetentaremos 
sempre evitar que um escrito 
estabeleca desentendimento 
entre (luas poimações. 

Aborda-se,'' r̀ia dila carta_, 
esse problein ' das relações, 
orrtar-gcurdo,aoFtrtebolo direi-
to de. representação da feira 
Nova, quando; Leni verdade, 
e no nioniento presente, ele é 
antagónico coro o3 interesses 
e aspirações < ,Wla terra. 
De resto os interesses de Bou-

ro, sempre !oránt e serão de-
fendidos nesta « Tribuna» com 
carinho, e asdiasterras sem-
pre hão- de entender-se por 
serem as que maior se pare-
cem em lrabolito e bairrismo. 
«Como já deve ser do co-
nhecimento de grande par-
te cios estim", dos leitores, 
existe em .$oq"" o pia. apa- 
'relhagern Sonora, que tem 

por titulo "CENTRO CO-
MERCIAL DE BOURO". Co-
mo a dita Aparelhagem se 
encontra ao serviço de Alu-
guer, aparece de quando em 
quando, aqui ou acolá, uma 
festazinha para que nos con-
vidam e da melhor vontade 
a vamos abrilhantar. 
Acontece que no passado 

Domingo, (dia 22), fomos 
convidados para uma festa 
em honra de Santo António, 
que anualmente se realiza no 
lugar do Pilar, freguesia de 
Fiscal, aonde por qualquer 
motivo, apareceu também a 
abrilhantar a referida festa 
a Aparelhagem do «FUTE-
BOL CLUB DE AMARES» 
(FEIRA NOVA), e desde en-
tão se passou a triste 
cena que passo a relatar: 
Antecipadamente, advirto 

os Ex.mos leitores, que, sou 
sócio da Aparelhagem de 
Bouro, motivo porque me 
julgo lesado. 
Quando chegados ao local 

da festa, fomos abordar (co-
mo habitualmente fazemos) 
um membro da Comissão, 
solicit•mdo dele as necessá-
rias informações acêrca do 
serviço. Deparou-se. nos pre-
cisamente aquele que tinha, 

(Continue na 4.a pagina) 

Caires 
Acusados de` furto cie lenha 

nas propriedades do»Snr. José 
dos Santos Menezes, foram 
chamados a averiguações Auro-
ra da Silva Pinheiro e Virginia 
Rosa Fernandes, ambas daque-
la freguesia 

Parte da lenha foi encontra-
da. 

Aniversários 

Fizeram anos no passado dia 
25, o Snr. Francisco da Silva, 
de Caires, e a Snra. Carminda 
de Araújo Veloso. 
Amanhã, o Snr. Carlos,Mag-

no da Costa Machado. 
Quarta - feira — A senhora 

D' Etelvina do Carmo Leite Ma-
cedo 
Sexta - feira — O Senhor Ar 
mando Joaquim Dias. 

liz,•kda. 
Pelos antigos alunos foi-lhe 

oferecida uma recordação, e 
pelo senhor Director Escolar 
foi comunicado à Comissão 
organizadora que se associava 
à homenagem, exaltando os do-
tes profissionais da ilustre pro-
fessora, No final, todos os pre-
sentes cumprimentaram a dis-
tinta senhora, a quem tributa-
ram a sua admiração, e o orfeão 
executou um hino especialmen-
te preparado para o efeito. 

Barreiros 

Por motívo de umas aves 
domésticas terem entrado nu-
ma propriedade dentaria deBar-
ros, casada, desta freguesia. 
agrediu a menor Maria da 
Costa Fernandes, residente na 
mesma freguesia, andando am-
bas engastalhadãs. 
Da agressão resultou que a 

menor ficou com equimoses 
pelo corpo, e a Maria de Barros 
ficou com um ferimento no cou-
ro cabeludo. 

Marco do Correio. 
Recebemos carta do nosso 

delegado em Caracas, e com 
ela um cheque para pagan,e,rto 
das seguintes assinaturas: 
Do Snr. José António Vieira 

230$00; DoSnr.Manuel Antônio 
Vieira de Castro, 230$00: Do 
Snr. António Joaquim de Silva 
Santos, 230$00: Do Snr. José 
Maria da Cunha, 230$00: Do 
Snr. António Francisco Fernan-
des, 23000. 
Da conversão docheque re-

sultou que mesmo depois de 
tirados 100$00 das festas, so-
braram 13$00. 
--Quanto no assunto que 

nos pede, terá o devido escla-
recimen+o no nosso jornal de 7 
do corrente, na coluna oMAR-
CO DO CORREIO. 

---0 Snr. Manuel António 
Vieira de Castro, envia-nos 
saudações amigas, as quais lhe 
agradecemos. 

(Continua da 4.a página) 

Lógica de criança 

Um pequerrucho pergunta 
à sua mãe: 

--Porque -é que as noivas 
vão para a igreja sempre 
vestidas de branco? 

---É porque o branco é a 
cor mais própria para repre-
sentar a alegria. 

--Respondeu a mãe --- E 
para a mulher o dia de casa 
mento é o de maior alegria. -
E o garoto, depois de ra-

çiocinar um pouco, inda-
ga todo curioso-
-E então porque é que os 

noivos vão sempre vestidos de 
preto? 

Aproveitando a ocasião 

- Senhores—gritava o má-
gico para a multidão—as mi-
nhas artes são admiráveis. O 
que vos mostrei deixou-vos es-
pantados. Mas ainda não é tu-
do ,-nem o melhor. Vou dei-
xar-vos assombrados com o 
meu ultimo número! 
Tenho aqui este armário... 

se_alguma Snra, quizer entrar 
nele, farei que era desapareça 
imediatamente... E logo se 
ouviram muitas vozes na as-
sembleia. 
—Ó filha, vai lá tu, vai.. . 

Amabilidade 

--Sonheí contigo a noite 
passada—diz ela. 
—Sim?=responde ele fria-

mente. 
—É verdade. Depois levan-

tei-me e foi buscar outro co-
bertor. 

Era Férias 
Narciso José Gonçalves 

Amanhã, entra em férias o 
nosso distinto redactor sr. Nár-
ciso José Gonçalves, aspirante 
de finanças em Vila Verde, e 
autor da «Tribuna de Vila 
Verde». 

Parte das férias serão passa-
das entre nós, e outra parte 
na Póvoa do Varzim, para on-
de se deslocará com a sua fa-
milia. 

Trata-se de um dos mais 
esforçados homens deste jornal, 
a quem tem•dado o melhor do 
seu esforço, razão pela qual lhe 
afirmamos`o desejo sincero de 
que as férias lhe sejam agradã-
veis e o retemperem para um 
novo ano de trabalho. 

Lêr mais notícias  

na 4.a página  
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Pelo Concelho 
(Coutinuação da 3.a página) 
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Ofensa inesperada 
tratado os nossos aparelhos; 
pessoa muito digna, homem 
de critério e escravo da sua 
palavra, o qual nos indicou 
o lugar da montagem. 

Iniciada esta, aparece já a 
Aparelhagem da Feira Nova. 
Continuamos sem qualquer 
percipitação, pois tratava-se 
de colegas e além disso du-
ma terra vizinha e amiga 
como sempre fomos. Espe-
ravamos que estes nos tratas-
sem como merecíamos; mas 
nada disso aconteceu, pois 
entraram em actividade, dan-
do nota de grande talta de rou o próprio Maestro da 
respeito e pouca considera- Banda, mandando até re-
ção pelos colegas ali pre- clamar junto da cabine de 
sentes, que já estavam em som. 
funcionamento. Algum membro da Comis-
Não os interrompemos e são da Festa, chegou aadver-

deixamos que eles cumpri- ti-los sobre o assunto, mas 
meneassem e apresentassem nem esse foi respeitado. 
ao público a sua aparelha- Em fim: uma série de coi-
gem; se bem que já não o sas sem jeito. 
merciaml, porém quízemos É muito possível que al-
dar-lhe nota de que somos gum* dos responsávei;• ve-
educadose embora duma ter- nha a sentir o efeito, pois é 
ra menos desenvolvida que conhecido que Bouro, co-
a deles, possuímos pelo me- mercialmente, se transaciona 
nos cultura necessária para muito com a Feira Nova. 
não fazermos em parte al-
guma a grande ofensa que 
recebemos. 
O que mais se passou du-

rante a festa, não o posso 
pormenorizar, porque assim 
seria preciso um número es-
pecial; no entanto algumas 
vezes ouvi reproduzido pe-
-los Aparelhos da Feira No-
va: ,Vamos interromper os 
nossos serviços", etc. Apro-
veitavamos o momento para 
exibir os nossos, mas quan-

Não pretendo alvejar tudo 
em geral, pois na Feira No-
va, há homens que sabem 
ocupar o seu lugar, eu pró-
prio o posso afirmar. Mas 
entre estes aparecem alguns 
pouco dignos da terra onde 
reside. 
É de todo o conhecimento 

que Bouro, sempre se rela-
cionou bem com a Feira No-
va, e, por esta ofensa não 
esperavamos, nem podemos 

do tal acontecia estavam já " Permitir que tal se repita: 
eles em acção. porque em Bouro também 

Pelo menos deixassem 
há gente, também há bairris- 
mo, também há união e por 

que nós acabassemos o dis- isso também há forçai 
co: já era mais decente mas • Não tomo mais espaço ao 
não, nada disso. E nós com «Tribuna Livre,,. O 
n máximo respeito, aguarda • .• precioso que aqui fica é a expressão 
vamos o momento oportu- ,  no. da pura verdade, eu o afirmo 

O facto de estarmos para- porque tudo presenciei. 

dos nada nos prejudicava j 
porque o serviço foi tratado António J. Fernandes 

Novos assinantes 

Por intermédio do nosso co-
laborador e particular amigo 
Sr. Narciso Gonçalves, inscre-
vemos como novo assinante o, 
Snr. SimplícioAntunesde Cou-
cieiro, Vila Verde. 
Obrigados pela sua indicação. 

O Snr. Mário Augusto Lira, 
de Besteiros, indicou-nos para 
novo assinante o Snr. Domin-
gos da Silva, de Lisboa e já nos 
enviou a quantia respeitante ao 
pagamento do primeiro semes-
tre. 
Obrigados por tudo. 

O nosso delegado em Cara-
cas, Snr. José Caldas, não se 
cansando em contribuir para 
o progresso do nosso jornal, 
entre outros assuntos que tra-
ta na sua ultima correspon-
dência, indica-nos para novos 
assinantes o Snr. José Ferreira 

Pereira, residente em Caracas, 
j Venezuela; 
t O Snr. Engenheiro Aníbal 
de Azevedo, residente em 

An-gela; e o Snr. António Matos 
Vieira, residente no Brasil. 
Agradecidos pelas suas in-' 

dicações. 

% O Snr. Manuel Joaquim Dias, 
da freguesia de Bouro, esteve 
junto de nós, a pedir a sua 
inscrição como novo assinan-
te, o que já fizemos. 
O presente número já lhe é 

I enviado. 

Por Vieira do Minho 
Vão adiantadas as obras de 

pavimentação da avenida que 
ladeia a cadeia Comarcã. Com 
a demolição dó edifício do an-
tigo Tribunal, que está em vias 
de se procedor à sua destruição 
para ajardinamento do respec-
tivo terreno, espera-se que nas 

e a nossa propaganda esta-
va já bem feita. Com tudo 
só recebemos elogios, em 
quanto que o serviço deles 
estava a ser bastante critica-
do. Para completar a triste 
cena, anunciaram que iam 
interromper para dar lugar 
à Banda do Musica, (que 
era também da Feira Nova) 
e após'j? algum tempo que 
esta tinha iniciado o conser 
to, ei-los a anunciar e a exí-

Bouro (Sanfa Maria) 
Romaria em honra de Nossa 

Senhora da Abadia. 

A atatiguissfma Romaria em 
honra da piedosa Imagem 
de Nossa Senhora da Abadia. 
a realizar no lugar do mesmo 
nome,desta freguesia, tem o seu 
início como abitualmente no 
dia 6 do próximo mês de A-
gosto, e prolougar-se-á até ao 
dia 15 do mesmo. 
A Ex. ma Confraria, procura 

dar a esta grande Romagem.o 
melhor brilho possível e tórná-
-la cada vez maior. 
Os programas serão afixados 

oportunamente e ,Tribuna Li-
bir um disco oferecido Es- vren irá referir-se ao assunto 
tas atitudes são pouco res- 1 mais promenorizado. 
peítosas, assim as cons ide- Casamento 

No passado dia ')1 do cor-
rente, efectuou-se na Igreja 
desta freguesia o enlasse da 
Snra.Maria Cecilia Ribeiro Bar-
reiros. prendada filha do nosso 
conterrâneo e amigo Snr. Ma-
nuel Augusto Barreiros, com 
o Snr. Manuel da Silva Carva-
lho, natural e residente na vi-
zinha freguesia de Goães. 
Após o enlace, noivos eres-

pectivo acompanhamento, se-
guiram para a Snra.da Abadia 
onde na Pousada daquele to-
cal, foi servido em lautoalmo-
ço. 
De entre os convidados que 

tomaram parte, destacamos a 
figura ilustre do R.do Francis-
co Antunes de Almeida, mui 
dignissimo Capelão do San-
tuário da Abadi',r, o qual no 
final do almoço, proferiu um 
brilhante discurso acêrca da 
cerimónia realizada, a que os 
restantes convidados corres-
ponderam com uma grande 
salva de palmas.; 

Por diversos convidados fo-
ram apresentados aos noivos 
os seus parabéns e desejos de 
muitas felicidades, sf•ouindo 
estes, após toda a cerimógia,em 
viagem de nupeias. 

«Tribuna Livre ,,, deseja ao 
novo lar uma brilhante carrei-
ra. 

Assuntos da Junfa 

da Freguesia 

Pela Junta desta freguesia foi 
exposta a sua Ex.cia o Senhor 
Presidente do Conselho de Minis-
tros, uma petição sobre o caso 
jácalado neste jornal ,A ligação 
enlre Borrro e Friande» . 
A referida petição fez-se se-

guir por intermédio da Ex.ma,Câ-
mara Municipal, certos que den-
tro em breve chegará ao distino 
desejado. 

Aguardamos que esta elevada 
entidade nos faça a Justiça que 
bem merecemos. 

C. 

próximas festas da «Feira da 
Ladra„ sejam inaugurados mais 
estes melhoramentos em Vieira 
do Minho. 

Graças à iniciativa do Ex.— 
Snr. Presidente da Câmara Dr. 
Guilherme de Abreu que tem 
a auxiliá-lo todos os elementos 
da Secretaria, esta Vila há anos 
que não interrompe o seu pro-
gresso, na proporção que lhe 
é devida. C. 

Marco do Correio 
(Continuação da 3*apágina) 

Para as fesfas a 
Santo António T 

Na carta acima referida, ti-
veram a amabilidade de enviar 
os seguintes subsídios para as 
festas a Santo António. 
Do Snr. J(-sé Carlos Caldas, 

Venezuela 100$00; 
Do Snr. José António Maria 

Machado, Venezuela-- 100$00 
Em nome da Comissão, muito 

obrigados. 
f • f 

O nosso assinante Snr. Ma-
nuel da Cunha, esteve junto da 
nossa Redacção, a pedir a mu-
dança da sua direcção, o que já 
fizemos. 

Por um mundo 
rural melhor 

(Continuação da 7.a página) 

e aquece as almas, como 
fecunda os nossos campos. 
Por isso, louvamas e gos-

tosamente indulgenciamos a 
expressiva ;ração,composta 
em boa hora para ser reci-
tada na preparação espiri— 
tual da campanha, que se 
espera encerrar na prevista 
festa das colheitas, que será 
a sua coroa. 
Então no ofertório solene 

dessa festa,nfnguem se recu-
sará a levar até ao altar do 
Sacrifício divino o seu óbolo 
de gratidão ao Senhor, pelas 
bênçãos, que, durante o ano 
agrícola espalhou sobre os 
campos, os animais, as sea-
rar, as vinhas e as famílias 
dos lavradores é seus coo-
peradores. 
Aos Rev.`1' Assistentes 

exortamos a que prestem 
todo o auxilio à campanha 
e aos' Dirigentes e Assisten-
tes Arquidiocesanos nas suas 
visitas aos Arciprestados e 
paróquias. 

(Arifórtio Arcebispo Primaz) 

Males de sempre 
(Continuação da La página) 

inoperante desde que não seja 
acompanhado de uma nova 
organização social mais huma-
na, mais igualitária, mais cris-
tã. 
O mal tem de se atacar de 

frente. E` preciso destruí-lo ria 
sua origem, é necessário elimi-
nar as causas que o provocam. 
Enquànto as injustiças conti-
nuarem a dividir os homens em 
magnates e párias, em usufru-
tuários de todas as regalias e 
em sacrificados à miséria, não 
pode haver paz no mundo. 

Nicolau Amorim 

Quedas Calheiros 

Encontra-se entre nós o 
sr, NicoIau Amorim Quedas 
Calhefros,nosso conterrâneo, 
e actualmente residente em 
Moçambique. 
Amigos dos bancos da 

escola a quem a fortuna 

A flor dos vinhos 

(Continuação da 2.a página; 

vasilhas sempre muito bem a-
testadas e perfeitamente veda-
das, para que o ar não possa 
penetrar sem ficar retido no 
espaça vazio. 

Mas, se por acaso, uma va-
silha tem de ficar mzl cheia, 
por falta de vinhos para ates-
tos, ainda temos um recurso, 
que é a substituição do ar oxi-
genado por um gás carbónico 
ou, ainda melhor, o gás Sulfu-
roso, produzido pela combus-
tão do enxofre, que, sendo mais 
pesado que o do ar, desce e 
forma do dito gás (fumo de 
enxofre) que protege o vinho. 
Além disse, o gás sulforoso 

tem, como é bem sabido, uma 
enérgica acção desinfectante, 
matando e desorganizando to-
dos os mfcróbrios, destruindo 
portanto a flor já formada, fa-
zendo-a cair para a borra. Mas 
este processo de destruição, 
quando a flor é muita- co-
mo a flor morta, na sua que- 
da, desce vigorosamente atra-
vés do vinho, suja-o. É por is-
so preferível fazê-la sair pela 
batoqueira para o que basta 
introduzir por esta um tubo 
comprido que penetre, no vi-
nho, adaptando-lhe à extremi-
dade exterior um funil, pelo 
qual se vai deitando vinho até 
que o líquido transborde lan-
çando para fora a flor. 
Quando o líquido principia 

a transbordar, devem dar-se, 
por meio de um maço, fortes 
pancadas na parte superior da 
vasilha, próximo da batoquei 
ra,para fazer desligar da madei-
ra e subirem algumaspartesda 
.flor que tenham ficado aderen-
tes à madeira, à medida que o 
líquido com ela vai subindo 
durante o atesto. 
Nos vinhos novos, enquan-

to dura o frabalho fermentati-
vo, ainda que lento, a flor não 
se desenvolve fàcflmente, se o 
ar não tiver grande facilidade 
em penetrar, porque odáçcar-
bónico formado, mais denso 
que o ar, mantem-se no espa-
ço vazio, cobrindo o vinho. 
Mas logo que a fermentação 
parou, se não abatocarmos as 
vasilhas, o ar penetra no espa-
ço vazio, a flor desenvolve-se, 
o vinho enfraquece, a azedia 
pode suceder-lhe, e o proprie-
tário pode correr o risco de 
importante prejuízo. 

Evite-se, portanto, o desen -
volvimento de tão nociva flor. 

Em verdadeiro ambiente de 
liberdade, que a ninguém falte 
habitação para o corpo, pão 
para a boca, instrução e edu-
cação para o espirito, hospita-
lização para a doença, amparo 
e conforto para a velhice e ha-
verá paz e haverá felicidade! 

I rs 

sorriu nas terras distantes 
daquela possessão, vem go-
zar umas merecidas férias que 
infelizmente, serão bem cur-
tas. 

Desejamos que entre nós 
encontre motivos de agrado 
que o prendem ainda mais 

ao torrão que lhe serviu'de 
berço e aonde encontra inú-
meros amigos. 

S 

d; 
à 
pi 
nc 
bc 
m 

o 

ad 
15 
dt 
tr; 
br 
tui 

ca 
D• 

o 
ré( 
àci 
nã 
mc 
aa 
da 

adi 
na 
do 

1 
da( 
ene 
seu 
lar] 
cul 
çõ( 
cor 

efei 
Süa 

E 
ver 
eàh 

D n• 
e• 

arr; 
ch, 

bi l 
ha 
ta;,: 
cot, 
SE• ei 

cio, 



28-VII- 1956  TR IBUNA LIVRE 
Q 5 

T RI-  R  V U N A A G R 1 C 0 L A 

Reunião do Conselho Geral da Federação 
dos Grémios da Lavoura de entre Douro e 

Nesta importante reunião 
presidida pelo Snr. Dr. Joa-
quim Gonçalves Pais Vilas-
Boas, falaram vários membros 
dos respectivos Grémios da La-
voura e focaram assuntos de 
alto interesse para a agricultura, 
de que vamos dar ligeito rela-
to. 

A Casca de Carvalho 

no Curtimento de 

Peles 

Este assunto foi tratado pelo 
Snr. Dr. António Vieira de 
Brito, Presidente do Gré,nio 
da Lavoura de Fafe. Referiu•se 
à vantagem que haveria em a-
proveitar a casca de carvalho 
no curtimento de couros, o que 
beneficiaria muito as regiões 
montanhosas, que vêem no apro-

0 NITRATO 
DE CÁLCIO 

O nitrato de cálcio é um 
adubo azotado q.-,e contém 
15,5% de azoto. A maior parte 
deste azoto ( 14,750/°,) encon— 
tra-se na forma nítrica, apenas 
Iam pequeno resíduo é r_onsti-
tuido por azoto amoniacado. 
Dada a elevada quantidade de 
ca] que contem (cerca dc 2S%) 
o nitrato de cálcio é um adubo 
recomendável para os terrenos 
àcidos, visto ter uma acção 
não acidificante, podendo mes-
mo reduzir a acidez; tem unia 
acção benéfica na correcção 
da estrutura dos svlosargilosos. 
O nitrato de' cálcio é um 

adubo recomendável para cli-
vas secos e culturas com perío-
do vegetativo curto. 

Em virtude da quase totali-
dade do azoto deste adubo se 
encontrar na forma nítrica, o 
Seu emprego torna-se Particu— 
larmente recomendável nas 
culturas que, dadas as condi-
Ções e atraso em que se en-
contrem, necessitem de um 
eleito rápido e enérgico sobre a 
sua actividade vegetativa. 
Em climas humidos é con-

Veniente aplicar ,o nitrato de 
càlcio em doses fraccionadas 
e não numa Cínica aplicação. 
Desta forma atenua-se o seu 
arrastamento pelas àguas da 
chova. 
Um dos maiores inconve-

pientes desíe adubo consiste 
tia, sua alta hidroscopicidade, 
razão por que é conveniente 
conservá-lo sempre em lugar 
seco, e devidamente acoud,•-
cionado. 

Minho 

veitamento desta matéria prima 
um dos factores do seu progres-
so,' se vier a ser feito na devi-
da escala e por preço económi-
co justo. Pediu para s,• ponderar 
o assunto porque os produtos 
estrangeiros actualmente empre-
gados na indústria de curtimen-
ta não são tão vantajosos e 
representa, a sua aplicação, pre-
juízo para a economia nacional. 
Sobre o mesmo assunto p, onun-
ciou-se o Snr. Dr. Francisco 
Baladares Botelho, para dizer 
que o Grémio da Lavoura de 
Cabeceiras de Basto defender, 
os mesmos pontos em 1951 e 
o caso fora objecto de um in-
quéritopor parte do Ministério 
da Economia, mas insistiu que 
a Federação ferfilhasse a defe-
sa do aproveitamento em ques-
tão. 

Exposição Agrícola 

O Snr. António de Melo re-
feriu-se à exposição agrícola a 
realizar em fins de Setembro, 
no recindo do Palácio de Cris-
tal, por iniciativa da Cãmara 
Municipal do Porto, esperan-
do, na sua qualidade de Presi-
dente da Direcção da Federa-
ção, que todos os Distritos'de-
monstrassem neste certame o, 
valor e riqueza agrícola norte-
nha, e, sobre o mesmo assunto, 
falou o Snr. ' Eng . Trigo de 
Abreu, 

Novas Fábricas de 

Cervejas 

Chamou a atenção para este 
assunto o Snr. Teixeira Ríbeiro 
da Póvoa de Lar hoso, fazendo 
ver a repercussão que a insta-
lação' de novas fábricas de cer-
veja teriam no consumo dos vi-
nhos verdes. 

Seguiu-se no uso da palavra 
o Senhor Peixoto e Cunha, de 
Amarante, que contrariou a ins-
talação de mais fábricas pois a 
lavoura tem ainda nesta altura 
grandes reservas de vinho e 
lamenta que nas nossas Provin-
cial Ultramarinas não se beba, 
praticamente, vinho português, 
pelo abusizo preço que lá cus-
ta,devido aos impostos eencar-
gos de transportes marítimos. 
O.Snr. Pde Brito Gachineiro 
contrariou também, a instalação 
de novas fábricas, mas o Snr. 
Dr. António Vieira, vendo o 
problema com mais amplitude 
declarou que á cerveja não faz 
concorrência ao vinho, porque 
o seu preço não pode ser'infe-
rior ao tripulo do preço do vi-
nho e, novas fábricas, podem 
concorrer para a melhoria da 

à• 

cerveja nacional. Disse porém 
que o mal está precisamente na 
má organização da lavoura, sem 
cooperativas que a defendam 
devidamente. 

Colocação dos 

Vinhos Verdes 

O Snr. Presidente da Comis~ 
são de Viticultura fez conside-
rações sobre os'assuntos deba-
tidos e sobre o' escoamento de 
vinho, declarando que o arma-
zenamento era igual ao do ano 
findo e que a colheita não se 
apresenta prometedora, o que 
não permitia que a Comissão 
encarasse a possibilidade de 
queima -de vinhos e que a cota-
ção de vinho, não apresentam 
tendencia de baixa. A Comis-
são de Viticultura não foi ou-
vida sobre* criação de fábricas 
de cerveja, mas êra de'opinião 
que só cerveja boa e barata fa-
ria concorrência ao vinho, o 
que não sucede com a cerveja 
nacional. 

Moção Aprovada 

pela" Assembleia 

Depois destes debates foi a-
provada a seguinte moção pela 
.Assembleia: 

«Esta Federação, encarada a 
questão da provável intalàção 
de novas fabricas de cerveja e 
depois de ponderar diversos 
aspectos que o problema reves-
te, deliberou chamara atenção 
do Governo para a necessida-
de' que a Lavoura sente de pro-
teger ó vinho nacional contra 
todas as bebidas, quer sejam 
elas cerveja ou oútros refrigi-
rantes, de forma a garantir os 
mais legítimos interesses da vi-
ticultura». 

Convem saber que... 
A prática do desenga.ce tem 

como resultado a obtenção de 
temperaturas mais baixas du-
rante a fermentação; esta ope-
ração torna-se por isso reco-
mendável nas regiões quentes 
onde as fermentações se reali-
zam a altas temperaturas. 1 

Para evitar o aparecimento 
da casse férrica nos vinhos, é 
indispenssável revestir todo o 
material de ferro com que o' 
vinho tenha deconta:tar, com 
um verniz de goma lata, O 
verniz prepara-se dissolvendo 

A FLOR DOS VINHOS 
s 

O que é ? Como desfruí-Ia 

Tenho ouvido muitas vezes 
da boca de alguns vitilcutores 
menos instruídos em assuntos 
vinícolas, que a flor do vinho 
é vantajosa para este, servindo 
como decapa protectora à su 
perfície, isolando-o. 
Por esta teoria, ou pela su-

posição de muitos de que a 
flor é inofensiva, o certo é que 
a maior parte dos possuidores 
de vinho não ligam importân-
cia aquela película branca que 
se apresenta á superfície 
dos vinhos contidos em reci-
pientes mal atestados. É um 
erro. A flor do vinho é um ser 
microbiano, que altera o vinho 
em que reine. A referida pelí-
cula branca é formada por uma 
aglomeração de seres, cada ám 
dos quais é invisível à vi sta 
desarmada, mas que, em con- 
junto, em número extraordi-
nàriamente elevado, e por vi-
ver e se ` desenvolver à super. 
fície do vinho, onde procura 
encontrar o oxigénio da atmos-
fera, que lhe é indispensável, 
forma a membrana , referida, 
que é de fácil desagregação-
em pequeninos parres. Aqueles 
pequeninos organismos, com o 
seu aspecto inofensivo, são 
destruidores da constituição do 
vinho porque decompõem o.. 
seu álcool, transformando-o em 
gás carbónico e água. 

Estamos assim a ver o que 
acontece: um notável enfraque-
cimento de força alcoólica do 
vinho, por um lado em virtu-; 
de do desaparecimento de ai-
coo], e• por outro lado, por in-
corporação de água no vinho, 
resultante da transformação 
do alcool decomposto. 

iAas não pára aqui o efeito 
prejudica]. A flor predispõe o 
vinho para n avinagramento, 
porque facilita neste o micro-
organismo da azedia, sendo 
quase sempre.acompanhadas; 
üma pela outra, embora- a pri-
meira seja a'máior das vezes, 
a primeira a apresentar-se, sen-
do por isso reconhecida como 

em banho-maria a goma laca 
em alcool. 

A sementes ricas em amido 
conservam durante bastante 
tempo oseu podergerminativq;. 
as sementes oleaginosas, per-
dem-no mais facilmente, em. 
consequencia de rançar o ôlèQ 
que contem. 

Os tratamentos de inverno 
das fruteiras combatem mui- 
tos parasitas e seus ovos ou 
esporos, exterminúm pragas 
só combativeis durante o re-
pouso vegetativo e diminuem 
os enca rgos ' com o combate 
primaveril ou estival a muitos 
parasitas. 

a precurssora da segunda. De-
vemos, portanto, procurar evi-
tar o desenvolvimento da flor, 
ou se ela já se tiver desenvol-
vido eliminá-la e evitar que ela 
continue a desenvolver-se. E 
isso .não é difícil, sendo, como 
atrás já fica dito, indispensável 
para a flor o oxigénio do ar, 
se nós privarmos também a 
flor de uma das principais ne-
cessidades para a sua vida, 
fazendo-a assim morrer, se já 
existe, ou tornando impossivel 
a sua formação. 

Basta para isso manter as 

(Continua na 4.a página) 

Uaça  das Rolas 
à espera, sem rede e sem cão, 
pode efectuar-se, a partir do dia 

12 de Agosto, inclusivé, em Braga 

--Na margem esquerda do 
Rio Cávado, desde a Ponte do 
Porto até ao lugar_ do Bairro 
da freguesia de Padim da Gra-
ça, numa faixa de 100 metros 
e ainda no rio Este, desde a 
Ponte da Santa Cruz até ao 
limite do concelho e no seu a-
fluente Lédé desde a Ponte da 
Veiga até à sua confluência, 
também numa faixa de 100 me-
tros de cada margem. 

Aviso importante 

Como determina a lei, a ca-
ça das rolas antes da abertura 
geral da caça nos terrenos on-
de não é permitida a caça das 
codornizes, antes das datas fi-
xadas para o inicio da mesma, 
só se pode efectuar nos locais 
autorizados, únicamente à espe-
ra,, sem rede' e sem cão, não po-
dendo os caçadores deslocar-se 
dós .locais das esperas com as 
armas carregadas ou escorva-
das. 
A caça das rolas, quando e-

xercida por modo diverso do 
estipulado . constitui meio de 
caçar não permitido por LEI, 
pelo que os transgressores' in-
correrão na multa de 300$00, 
acrescida dos respectivos adí-
cionais,'prevista pelo n.° 2.• do 
árt. 86.° do Decreto n.° 23.461 
de 17 de janeiro de 1934. 
Todo aquele que,. antes da 

data da abertura Geral da Ca-
ça (1 de Outubro) caçar rolas 
sou quaisquer outras espécies 
fora dos terrenos e • locais ex-
pressamente -designados para 
tal f i M; s e rã o con-
siderados como encontrados - a 
caçar em tempo de defeso, pe-
lo que incorrerão na multa de 
300$00 acrescida dos respecti-
vos adicionais, previsto pelo n.' 
1.° do art. 86.0 do Decreto n.° 
23.461 de 17 de janeiro de 
1934. 
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,Aniversário natalicio' -

`P.de Domingos António ,da 
_ Mota Vieira 

No;, pretérito dia 24 do cor-
rente, passou o seu aniversário 
natalício o Rev.do Padre Do-
mingos António' da Mota Vi-
eir•, Dig.mo Pároco da fregue-
sia de Prado (S. Miguel), deste 
concelho. 

Sacerdote integro, verdadei-
ro continuador da missão de 
Cristo na Terra, o Snr. P. de 
Mota Vieira é digno da admira-
ção de todos quantos consigo 
{privam de perto ou o conhe-
cem. Descendente de uma das 
mais ilustres famílias das Ter-
ras de Lanhoso, ordenou-se 
Padre vai para umas dezenas 
de -anos, indo paroquiar a fre-
guesia de Cavez, do concelho 
de Cabeceiras de Basto: 

E, dadas as qualid'ádes ex-
cepcionais de inteligência e 
bondade, foi anos volvidos, no-
meado arcipreste do mesmo 
concelho e Pároco da fregue-
sia sede, que é Refojos de Bas-
to. Ali, conhecemo-lo bem, re-
alizou uma obra de Apostola- 
do intenso, que ainda hoje per-
dura, já pelo amparo moral que 
a todos prestava, já pelo auxí-
lio material que emprestou a 
tantos. Por isso mesmo, ao fa-
lar-se em Terras de Basto do 
Snr. Padre Mota Vieira, todos 
o recordam com saudade. 

Hoje, este virtuoso sácerdote 
encontra-se exercendo, o seu 
munus paroquial numa das 
freguesias do concelho de Vi-
la Verde, que tanto veio nobi-
litar. 
Que as setas preciosas, vida 

e saude, • se prolonguem por 
muitos e felicíssimos anos são 
cs votos que neste dia de ani-
versário natalício faz ao Céu 
UTribuna Livre— 

Conservador do Registo 
Civil de Vila Verde, Ex.mo 
Snr. Dr. Adelino Martins 

Aires 
. Por despacho recente do Sr. 
Ministro da justiça, foi promo-
vido á 1.11 classe o nosso as-
sinantee particular amigo Ex." 
5r. Dr. Adelino Martins Aires, 
que. com a maior distinção, 
vem exercendo o cargo de con-
servador do Registo Civil do 
concelho de Vila Verde. 
, Regosijamo-nos imenso com 
q facto e apraz-nos apresentar 
ao Snr. Dr. Aires as nossas fe-
licitações: 

Gente Nova 

Sábado, dia 21 do corrente, 
deu á luz o primeiro filhinho, 
uma criança de sexo masculi-
no, a Ex.` Snra. Dona Marí-
lia Branca da F. F. Madurei-
ra Cadillon, conservadora do 
Registo Predial em Ponte do 
Lima e extremosa esposa dd 
Ex.m° Snr. Dr. Alexandre Her-

culano'•_,1vlártins -Costa ï digno 
Agente do Ministério Público 
na Comarca de Vila Verde. 
Ao ilustre lar, os nossos pa-

rabens. 

Um caso de morte na 
freguesia de Valdreu 

Em 18 do corrente, reuniu 
em Vila Verde o Tribunal Co-
lectivo ,da Comarca, sobre a 
presidência do Ex,mo Corre-
gedor, Dr. Francisco Séguier-
Cam pos e Castro de, Azevedo 
Soares, sendo juizes Adjuntos 
os Ex.mos Drs. Armando Bar-
bosa, juiz em Brága, e João 
Gonçalves Dias, juiz desta Co-
marca. 
`Foi julgado um caso de humf-
cídio voluntário. praticado pe-
lo reu, Américo Ferreira de 
Carvalho solteiro, na pessoa 
de Joaquim Teixeira Barros 
casado, ambos da freguesia 
de Valdreu, deste concelho. 
No decorrer da instrução 

Iarepatória dos autos, realizou-
-se a constituição do crime no 
local, sob a presidência do 
Ex.mo Delegado do Procura-
dor da República. 
O réu contestou em'audiên-

cia de julgamento, por inter-
médio do seu ilustre e distinto 
Advogado Snr. Dr. Domingos 
Mentires Pimentel, alegando 
que o crime praticado foi em 
legitima defesa, o que o Tri-
bunal deu como provado e as-
sim3 o reu foi mandado em 
paz, isento de qualquer culpa. 

Artur Loureiro 

Casamento 

Na 'passada 2.° feira, dia 23 

do corrente, realizou-se na lin-
da freguesia de Oleiros, o ca-

samento da Snra D. Teresa de 
Carvalho, estimada filha do 
Snr. Domingos Gonçalves de 

Carvalho e de Francisca Ca-
lheiros, com o Snr Victor Hum-

berto de Oliveira Araujo, au-

sente na cidade da Beira-Mo-
çambique, representado por 

procuração pelo pai da nóiva, 
filho do Snr• Adelino de ,Oli-
veira 1.0 sargento do exército 

aposentado,eresidente na cida-
de de Braga. 
Foram, padrinhos aaSnra Uti-

lia Barroso, da cidade de Bra-
ga e o Snr. Francisco Fér-
nandes, funcionário público,• 
de Vila Verde., . 
O referido casamento efe-

ctuou-se na igreja paroquial 
da freguesia deOleiros, pélas 11 
horas daquele dia, sendo pres-
bítero assistenteo Rev.Salvador 
da freg. de Sande, onde a nu-
bente era regente do Posto es-
colar, tendo deixado em toda 
a gente daquela freguesia as 
maiores saudades. 
Houve missa cantada pelas 

raparigas da,terra, e foi cele-
brante o Pároco da fregnesia, 
Rev. Padre Barbosa. 
No final, a noiva e convivas 

dirigiram-se à casa paterna 
onde foi servidó um primoro-
so copo de água. 

Monumentos nacionais 
e de interesse público 
Um tdiploma, pela Pasta 

da Educação, determina 
que sejam cassificadas 
como monumentos nacio-
nai s: as ruinas do Caste-
lo de Faria d dá Estação 
Arqueológica subjacen-
te, no, concelho de Bar-
celos,e aigrejada ft-e-
guesia de São João de 
Vilapouca, no concelho 
deste nome. 
„:, Passam também a ser 
classificados como de 
interesse público, os 
seguintes imóveis: pon-
tes dò Cabeço do Vouga e 
da Pica, no distrito de 
Aveir,o;,a fachada.prin-
cipal do Hospital de São 
Marcos . e a respe-etiva 
igreja, bem como a fa 
chada irocaille» e esca-
daria do Palácio daRaio, 
em Braga: a chamada ca-
tedral e  velha ponte 
a Este, sobre..oPonsul em 
ldanha-a Nova: a capela 
do Senhor dos Milagres 
emTábua; aigreja-matriz 
de Brotas,no concelho de 
Mora; aigreja de Ganfei 
e o cruzeiro de granito 
da freguesia de Santa 
Marta, nodis:trito de Via- 
na do Castelo; e a cape-
la de São Roque, no anti-
go Arsenal de Marinha em 
Lisboa. 

Num ano, a população dós 

Estados Unidos aumentou 
2.818.000 habitantes 

0 serviço de estatís-
ticas do Governo america-
noanunciou,que a popu-
lação dos Estados Uni-
dos era, no dia 1 de Ju-
nho d e s t e ano de 167.858.009 
pessoas, isto é, 2,818.000 
mai s do , que o ano 
passado namesma data. 

Aos brindes falou, entre ou-
tras pessoas, o Sr. P.e Salva-
dor, que em breves, mas vibran-
tes palavras, exaltou as raras 
qualidades dá noiva, pois du-
rante alguns anos, exerceu, com 
o máximo aprumo e comp.-
tência, o espinhoso cargo de 
regente escolar. 
Além das pessoas já indica-

das, encontravam-se muitas 
outras das quais se registam 
as seguintes: 

P.e Sebastião, P e Varela e 
P.e Albino: D. Maria dos An-
jos Carvalho e marido, irmã 
e cunhado da noiva, todos de 
Famalicão: D:. Pires, de Viana 
do Castelo, duas irmãs da 
noiva, António José Gonçal-
ves, esposa e filhos, de Penas-
cais e Maria Palmira Faria de 
Lira, esposa do padrinho dos 
noivos, e muitas outras pessoas 
daquela freguesia e freguesias 
visinhas. 
Aos noivos desejamos as 

maiores felicidades. C. 

F: Fernandes 

4:_k eis fósseis 
,_de peixes, 

com mais-de 300 milhões de anos, 

descoberto 

por geólogos chineses 

Dois fósseis de peixes 
em perfeito estado com 
mais de trezentos mi-
lhões de anos, foramdes-
cobertospelos geólogos 
chineses em Lungtang, 
perto de Nanquim-comu-
nica a Agência « China 
Nova». Segundo aAgência 
tratar-se-ia de exempla-
res de ,Antiarchi» da fa-
milia dos Placodermes» 
e de «Holoptychius» da 
família dos ,Crossopte-
rigianos'i. 
Os sábi o s nunca t i nham 

vistoexemplarestãocom-
pletos das ditas fami-
lias. 

Mè* rodo5 
ultramodernos de pesca 

A pesca vai mudar de 
sistema.Electrochoques 
e aparelhos de televi 
são figuram entre  equi-
pamento e os métodos 
ultramodernos de-que os 
pescadoresde Singapura 
vão dent ro embreve apren-
der a servir-se sob a 
direcção de ¢2 peritos 
japoneses. Foi o que anun-
cíou, a'o :chegar de avião 
ae'sta cidade, opresiden-
te da mais importante 
-companhia de pesca de 
OKomoshima, a senhora 
Toshi Teruya que chefia 
um grupode 27 empresas 
depesca que retiram do 
mar, cotidianamente, 50 
toneladas de peixe. 

Coisas da América 

~Uma esposa de Dallas, a 
sr.' W. L. Blackerby, conse-

guiu o divórcio, depois de ter 
declarado que seu marido as-
sobiou durante toda a segunda 
noite do seu casamento. 

«Era uma espécie de assobio 
de lobo?»— perguntou o juiz 
Evette. A sr.s Blackerby res-
pondeu; « Era um assobio vul-
gar. Não entoava qualquer can-
.ção». 
A sra. Blackerby 'disse que 

seu mando pretendia aparen-
temente irritá-la por causa de 
fama pegr,enadiscussão. « Tra_• 
tamentu cruel, não há dúvida», 
comentou o juiz. 

O Governo da Bélgica 

reconhece a objecção 

de consciência 

O Concelho dos Ministros 
aprovou um projecto de lei 
reconhecendo a objecção de 
consciência. Reconhece aos 
objectores dr consciência o di-
reito de não fazerem o serviço 
militar activo, desde que os 
seu ,, principios sejam tidos por 
justificados por uma comissão 
composta de magistrados e 
advogados. Neste caso, serão 
destacados para;,, os serviços 
nao-combatentes'ou de defesa 
civil do território. 

A urna com as cinzas de 
Caluste Gulbenkian 

foi deposta num jazigo da 

igreja arménia de Londres 

A urna contendo as cinzas 

do falecido rei do petróle(', 

CalustreGulbenkian--o senh()r 
cinco por cento--- foi deposta 

num jazigo, no interior da 

igreja arménia de Londres. ,4 
cerimónia foi precedida duma 

missa dita pelo bispo Bessalc 
Tumayan, no primeiro aniver' 
sário da sua- morte, ocorrida 
em Lisboa. 

FALTA DE HIGIENE 
(Continuação da 1.a página) 

que se possa recorrer com de-
coro, o que remediaria as defi-
ciências que vimos apontando. 
Porque não fazer tais instala-
ções, caras ou baratas? Doutra 
forma, como reprimir tais abu-
sos? 

Acaso poderão as autoridades 
ordenar o policiamento de tais 
actos sem, em contra partida, 
pôr à disposição do público as 
meios necessários para os evi-
tar? 
Cremos que não! Continuar 

assim é porém um absurdo dos 
maiores! Será necessário que o 
Govêrno tenha de vir a impor 
às câmaras municipais, como 
já o tem feito noutras 'obras, de 
carácter geral (água, energia, 

etc.), que instalem retretes 0' 
blicas? Seria vexatório, visto que 
à frente dos municípios dever' 
estar pessoas civilizadas e ami' 
gas da higiene, qualidades que 
não deviam permitir o alastr1̀  
mento de quadros tão indecoro' 
sos e doentios, como os, que 
constantemente presenciamos' 

Deixamos pois aqui o nosso 
apelo para que- este assunto de, 
higiene pública se trate coma' 
quele carinho que merece,. ,` 
se os cofres não podem 5110 
tar outros encargos, ao menos 
se comece pelo mais necessário' 
sem dúvida,este prablema jn" 
diável de higiene, que tarnW1 
muito contribui para a educaçáo 
cívica das populações. 

Eme 

V 


